
um Ao LADO DE MANINHA E TONINHO, SENADORA SAIU DO AEROPORTO EM CARRETA ATÉ A FEIRA DO GUARÁ 

NA FEIRA DA CIDADE, CANDIDATA À PRESIDÊNCIA MOSTRA  
QUE É POPULAR ENTRE OS ELEITORES BRASILIENSES 

Heloísa Helena vira 
estrela no Guará 
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Marcella Oliveira 

A senadora e candidata à 
presidência da Repúbli-
ca pelo PSOL, Heloísa 

Helena, fez mais um dia de 
campanha no Distrito Federal 
ontem. Do aeroporto, ela foi em 
carreata até a Feira do Guará, 
onde fez corpo a corpo e al-
moçou. Já na chegada na área de 
desembarque, Heloísa encon-
trou eleitores. Ela foi no mesmo 
carro que Toninho (candidato ao 
GDF) e Maninha (deputada fe-
deral), puxando a carreata, que 
teve cerca de 60 veículos. 

Na feira, a senadora mos-
trou sua popularidade. Posou 
para fotos, deu autógrafos e 
recebeu abraços e flores. Por 
Brasilia, o carinho é especial. "É 
a segunda casa, estou aqui há 
oito anos", destacou. 

"Tenho certeza que a cam-
panha de Toninho e Maninha é 
vitoriosa", afirmou Heloísa. Pa-
ra Toninho, a presença dela 
estimula a militância. "E muito 
bom ter nessa reta final ela nas 
ruas do DE A militância está 
muito empolgada e acho que 
isso pode fazer a diferença", 
disse. "Sentimos uma definição 
pela candidatura de Heloísa e 
pelo crescimento da minha. Es-
tou otimista", declarou. 

Na reta final, a senadora fica 
feliz de ter conseguido visitar 
todos os estados e está confiante 
com o segundo turno. "A frase 
que eu mais ouvi é 'não desista, 
tenha força' e isso me fortaleceu. 
Hoje tenho a consciência de que  

fiz um bom combate, 
não me vendi, não 
trai minhas convic-
ções. Estou feliz de 
chegar onde che-
guei", declarou. 

Nos próximos 
dias, ela continuará 	ic 
nas ruas e acredita em 
um segundo turno. "Apesar 
da exaustão física,  estou com a 
sensação de que fiz um bom 
combate. Se depender do carinho 
e da paixão que eu vejo nas ruas 
do Brasil com certeza vou para o 
segundo turno", ressaltou. 

A senadora não deixou de 

comentar os proble-
mas políticos do 
País. "Precisamos 
continuar um tra- 
balho da CPI para 
identificar quais 

* 	os agentes públicos 
que estavam finan- 

ciando os sanguessu- 
gas, que só existiu porque 

teve gente dentro do governo 
que liberou. O povo precisa 
saber quem patrocinou essa 
bandidagem", disse. "Fico triste 
de ter essa corrupção em uma 
estrutura partidária que eu de-
diquei tantos anos da minha  

juventude. Existem parlamen-
tares honestos, mas a cúpula 
está virando uma organização 
criminosa", criticou. 

Ao ser perguntada sobre um 
possível apoio ao candidato tu-
cano Geraldo Alckmin (PSDB) 
caso não vá para o segundo 
turno, Heloísa desconversou. 
"Eu defendo tucanos, onças, ja-
carés, até planejamento familiar 
para os cachorrinhos de rua", 
brincou. "Estou no segundo tur-
no. Se acredito em Deus que 
não existe geograficamente, 
imagina se não acredito no povo 
brasileiro?", concluiu. 


